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RESUMO 

Os insetos estão presentes em todos os ambientes, naturais ou urbanos, e 

possuem uma grande importância ambiental e social. Em contrapartida, 

geralmente, os insetos são vistos pela sociedade de forma negativa, como 

pragas sujas, vetores de doenças e agressivos venenosos, o que é reforçado no 

ensino básico por livros e materiais desatualizados ou mal elaborados. Por 

exemplo, na disciplina de ciências do Ensino Fundamental II, 7º ano, os insetos 

são os animais menos estudados, o que dificulta a quebra de preconceitos 

sociais. O objetivo deste trabalho foi elaborar um e-book como material 

complementar e testar sua aplicação, junto com aulas práticas através de caixas 

entomológicas, como ferramenta para o ensino sobre insetos no Ensino 

Fundamental II.  O e-book produzido foi intitulado “Insetos na Ciência: Uma 

abordagem educativa”, e conta com 14 páginas contendo informações, gráficos 

e fotos sobre insetos. A aplicação do e-book ocorreu em turmas de 7º ano de 

três escolas no município de Pacoti-Ce, e se dividiu em três etapas: 1. Palestra; 

2. apresentação do e-book e 3. prática com as caixas entomológicas. O resultado 

da ação consistiu na divulgação e compartilhamento do e-book, na troca de 

conhecimento com os alunos a partir do diálogo nas palestras e na prática ao 

terem contato com as caixas entomológicas. Houve 100% de satisfação dos 

alunos com as ações realizadas. Desse modo, mostrou-se a eficácia do ebook 

“Insetos na Ciência: Uma abordagem educativa” como ferramenta complementar 

ao ensino de ciências para turmas do Ensino Fundamental II de modo a melhorar 

o conceito de insetos para a sociedade tornando-o mais compatível com o real 

significado dos insetos.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; Ensino Fundamental; Insetos; 

Zoologia.  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Insects are present in all environments, natural or urban, and have great 

environmental and social importance. On the other hand, generally, insects are 

seen by society in a negative way, as dirty pests, disease vectors and poisonous 

aggressives, which is reinforced in basic education by outdated or poorly 

prepared books and materials. For example, in the science subject of Elementary 

School II, 7th grade, insects are the least studied animals, which makes it difficult 

to break social prejudices. The objective of this work was to elaborate an e-book 

as a complementary material and to test its application, along with practical 

classes through entomological boxes, as a tool for teaching about insects in 

Elementary School II. The e-book produced was entitled “Insects in Science: An 

educational approach”, and has 14 pages containing information, graphics and 

photos about insects. The application of the e-book took place in 7th grade 

classes from three schools in the municipality of Pacoti-Ce, and was divided into 

three stages: 1. Lecture; 2. presentation of the e-book and 3. practice with the 

entomological boxes. The result of the action consisted in the dissemination and 

sharing of the e-book, in the exchange of knowledge with the students from the 

dialogue in the lectures and in practice when they had contact with the 

entomological boxes. The students were 100% satisfied with the actions taken. 

In this way, the effectiveness of the ebook “Insects in Science: An educational 

approach” was shown as a complementary tool to science teaching for 

Elementary School II classes in order to improve the concept of insects for 

society, making it more compatible with the real meaning of insects. 

KEYWORDS: Environmental education; Elementary School; Insects; Zoology.
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1. INTRODUÇÃO  

Durante a graduação do curso de Ciências Biológicas o discente passa por 

determinadas disciplinas dentro da zoologia, nas quais o aluno aprende sobre os 

diversos tipos de organismos e toda sua morfologia, sistemática e taxonomia. Dentro 

destes assuntos, pode-se destacar os organismos do filo Arthropoda, que constituem 

os animais mais diversos, e dentro desse grupo encontra-se a classe Insecta. Os 

insetos podem ocupar os mais diversos habitats, possuem grande importância 

socioeconômica, médica e ecológica. 

Os insetos são vistos na sociedade como animais perigosos, que transmitem 

doenças e que são os inimigos da agricultura, dentre vários outros mitos impostos 

pela figura desses animais. Estes pontos negativos são atribuídos às falhas no 

sistema educacional quanto ao repasse de informações cientificamente corretas para 

a sociedade ou pelo insucesso em desmentir os preconceitos sociais e culturais que 

não compactuam com a realidade. O desconhecimento sobre os insetos é 

visivelmente elevado no que se refere a sua morfologia, importância, biodiversidade e 

relação com o homem (ALBUQUERQUE, 2022). 

 Os insetos estão por toda parte e em qualquer período do ano, podendo ser 

encontrados nos mais variados climas e habitats, e, mesmo sendo tão abundantes, 

são pouco estudados dentro da sala de aula. No ensino fundamental, são vistos de 

maneira superficial (PIRES, 2021). Porém, o ensino sobre os insetos possui uma alta 

relevância, pois através deste estudo dentro da ciência podemos aprender sobre o 

real papel dos insetos em nosso meio, e desmistificar para os alunos os mitos que a 

sociedade apresenta sobre animais. Contribuindo assim para a preservação através 

da redução da degradação, destruição e extinção desses animais por atividades 

humanas justificadas nesses preconceitos sobre os insetos. 

Podemos ressaltar que o principal mecanismo de combate a desinformação a 

respeitos dos insetos é o ensino de ciências dentro das escolas, pois é através dele 

que os estudantes constroem os seus saberes, é neste meio que despertam suas 

curiosidades e compõem a responsabilidade do seu aprendizado (KRASILCHIK, 

2008). Além disso, atualmente, a acessibilidade de conteúdo de qualidade através da 

internet é algo muito rápido e prático, graças ao avanço da tecnologia, trazendo uma 
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facilidade para o aprendizado. Entretanto, o ensino ainda é aplicado por professores 

em suas salas de aulas de forma restrita ao material didático padronizado pelo sistema 

de ensino que, por generalização, muitas vezes não atende ao objetivo de 

conscientizar sobre a importância dos insetos. De acordo com Dominguini (2012), 

atualmente o ensino de ciências nas escolas está limitado a conceitos curtos e 

prontos, sendo assim repassado para os alunos que absorvem este tipo de 

aprendizagem. 

A ciência no ensino fundamental II é exposta com conteúdos para a 

memorização de conceitos, que se faz prejudicial ao desenvolver o mecanismo de 

aprendizagem dos alunos, sendo necessário estabelecer novas abordagens de 

ensino, relacionando os conteúdos vistos em sala de aula ao cotidiano de cada aluno 

(LEAL, 2020). Sendo assim, estudar os insetos dentro da ciência e comparar com o 

dia a dia do estudante, torna o aprendizado algo interessante e divertido, que instiga 

a despertar tais curiosidades e ampliar seus conhecimentos. 

Em contrapartida, os insetos podem ser apresentados dentro do ensino de 

ciências através de livros e materiais literários paradidáticos complementares, muitas 

vezes mais cientificamente acurados do que o próprio livro didático, e modelos 

didáticos ou materiais biológicos práticos, instigam o aluno a aprender pelo contato 

direto com os animais. Um exemplo são as coleções didáticas de insetos empalhados 

(insetários), historicamente usadas em aulas práticas de zoologia. 

Portanto, é sabido que existe um déficit no ensino de ciências nas escolas, 

principalmente no que se refere ao estudo dos insetos, pois, dentro desta área são 

considerados alguns pontos de menor importância em comparação a outros tipos de 

conteúdo, como por exemplo, os da área da saúde (SILVA, 2003). Geralmente os 

insetos são mais explorados dentro da graduação, durante o ensino de Ciências e 

Biologia nas turmas do Fundamental e Médio, os professores são restritos apenas a 

seguir o livro didático e realizar aulas expositivas, sendo raro o uso de materiais 

práticos e didáticos (LIMA, 2006).  

Assim, é imperativo que materiais complementares sejam criados como 

ferramentas de ensino sobre insetos para resolver a deficiência do material didático 

quanto a conscientização da real importância dos insetos para o meio ambiente e a 
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sociedade humana. É aqui que esse estudo mostra sua importância ao criar tais 

matérias complementares através da elaboração de um e-book intitulado “Insetos na 

Ciência: Uma abordagem educativa” e avaliação de sua aplicabilidade no ensino de 

ciências para educação básica. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico 

2.1.1 Classe Insecta 

       A Classe Insecta, o grupo dos insetos, pertence ao Filo Arthropoda (do grego 

arthro = articulação e podos = pés), o qual inclui todo os animais invertebrados que 

possuem um exoesqueleto rígido trocável por ecdise (muda) composto por placas 

articuladas que cobre um corpo segmentado com apêndices pares articulados em 

cada segmento, como pernas, mandíbulas e antenas (SANTOS et al., 2018). Dentro 

deste filo, encontramos os aracnídeos, crustáceos, miriápodes e, principalmente, os 

insetos. A classe Insecta é a maior em diversidade de espécies (SANTOS et al., 2018). 

   Insetos são os artrópodes que apresentam corpo dividido em cápsula cefálica 

de 5 segmentos com 2 antenas, 2 mandíbulas, e um lábio, além de um tórax com 3 

segmentos e um par de pernas por segmento, e abdome sem apêndices locomotores. 

Os insetos estão presentes na Terra desde o Período Devoniano, com a datação de 

330 milhões de anos do primeiro fóssil de inseto encontrado (LEITE, 2011). Os insetos 

são os animais mais abundantes e diversos existentes no planeta, estima-se que 

cerca de mais de 1 milhão de espécies já foram identificadas (BRUSCA; BRUSCA, 

2007), porém, por mais que tenha esta estimativa não se sabe ao certo o real número 

de espécies que existem na terra (STORK, 2018). Isso representa cerca de 60% de 

todas as espécies animais já identificadas (RAFAEL, 2006). 

De acordo com Gullan et al., (2017) a classe Insecta abrange 28 ordens, na 

qual podemos encontrar os mais diversos insetos e suas variações morfológicas de 

acordo com cada ordem, sendo as mais conhecidas em nosso meio: Odonata 

(libélulas), Dermaptera (tesourinha), Orthoptera (gafanhoto), Phasmatodea (bicho-

pau), Mantodea (louva-deus), Blattodea (baratas), Hemiptera (cigarras), Coleoptera 

(besouros), Diptera (moscas e mosquitos), Lepidoptera (borboletas e mariposas) e 
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Hymenoptera (abelhas, formigas e vespas). Todas essas ordens são comuns ao 

cotidiano das pessoas. 

       Os insetos são bastante abundantes e comuns em nosso cotidiano, e 

apresentam diversas relações com as pessoas (GULLAN; CRANSTON, 2010). 

Segundo De Souza Lopes et al., (2020) e Gallo et al., (2002), os insetos possuem um 

papel fundamental na alimentação de animais e do homem, através da polinização e 

da dispersão de sementes. Na agricultura eles podem ser utilizados no controle de 

algumas pragas, de ervas daninhas e na reciclagem de nutrientes para o solo. Na 

saúde são importantes vetores de doenças, por exemplo, o Aedes aegypti 

responsável pela transmissão da dengue e outras arboviroses (ZARA et al., 2007).  

Diante disto, os insetos, além de muito abundantes, diversos e distribuídos, seja 

no meio terrestre, aquático ou no ar, possuem uma grande importância para o nosso 

ecossistema, sendo muito deles utilizados como bioindicadores de qualidade do meio 

(FREITAS, 2006). McGeoch (1998) afirma, em sua revisão, que espécies de insetos 

são indicadores biológicos, sendo eles, indicador ambiental para fatores bióticos e 

abióticos, indicador ecológico para perturbações e impactos ambientais e indicadores 

da biodiversidade. Os insetos são necessários para a manutenção e conservação do 

meio ambiente, pois através deles determina-se o equilíbrio ecológico tanto para os 

ambientes naturais como os de manejo utilizado na agricultura (DE SOUZA, 2018). 

Portanto, crescemos com a presença de insetos em nosso meio e ouvindo 

predominantemente aspectos negativos de sua biologia, sobre eles serem 

transmissores de doenças e que só causam malefícios à humanidade. De acordo com 

Araújo et al., (2020) as crianças passam a ter contato com tais animais, como por 

exemplo as formigas que são comuns de serem vistas em nosso dia a dia. Entretanto, 

às vezes estes insetos são apresentados às crianças de maneira negativa, fazendo 

com que elas cresçam com concepções e crenças de que insetos fazem mal e trazem 

doenças, criando assim tal repúdio e nojo com essa classe de animais. 

Segundo Cardoso et al., (2008) além das crianças adquirirem tais crenças 

relacionadas aos insetos, os adultos também possuem tais tabus. Os insetos são 

colocados diante da sociedade como organismos nojentos, perigosos e sem 

importância, que são apenas animais de pragas agrícolas e transmissores de doenças 
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para os humanos. Araújo et al., (2020) reafirmam o preconceito existente sobre os 

insetos e que o enfoque é sempre na problemática atribuída a eles, deixando de lado 

a discussão do seu papel ecológico e seus benefícios para a humanidade, tais como 

a polinização, a reprodução vegetal, a alimentação, entre outros fatores. 

2.1.2. O Ensino de Ciências 

       A escola é o eixo principal para a formação do meio social, pois é a partir dela 

que construímos o nosso saber e corroboramos com as mudanças em nosso meio 

(DA SILVA, 2017). O ensino brasileiro percorre um grande contexto histórico na 

formatação de sua grade curricular, pois de acordo com Silva (2017), no início a 

formação base era constituída por línguas clássicas e matemática, formatação esta 

herdada por jesuítas logo ao chegarem ao Brasil imperial. A ciência passou de fato a 

ser inserida no ensino em meados do século XIX, quando o meio científico passava 

de fato a crescer e tornar-se relevante (LUIZ, 2007). 

   Diante do período histórico e da situação atual do ensino-aprendizagem de 

ciências na escola, pode-se observar que ainda se encontram desafios neste cenário 

da educação, como por exemplo, a formação de professores nesta área. Quando um 

professor de ciências não possui uma formação apropriada para área faz-se 

preocupante as dificuldades atribuídas ao ensino do conteúdo (LONGHINI, 2008). 

Torna-se desafiador tanto para o professor como para o aluno na hora de ter domínio 

de tais conceitos científicos, ocorrendo assim uma falha no ensino, pois o aluno 

necessita da apropriação correta de tal conhecimento (MARTINS, 2005). Neste 

sentido, por vezes professores de ciências acabam deparando-se com o desafio de 

ministrar aulas de forma expositiva, tentando sair do modelo de sala de aula 

tradicional, tentando ressignificar o ensino de ciências para o educando (AUGUSTO, 

2006). 

   Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) são diretrizes voltadas para 

estabelecer o ensino fundamental, e nela pode-se ressaltar que para um ensino de 

qualidade é preciso compreender os aspectos fundamentais, investigar os conteúdos 

ministrados em sala de aula e compreender a importância da formação cidadã 

(BRASIL, 1997). Portanto, o ensino de ciências deve estar interligado nas 

perspectivas além dos PCN’s, motivando a construção do saber e formação dos 
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alunos, pois, o ensino de ciências é importante desde o ensino fundamental, já que 

ele proporciona uma orientação para a cidadania e passa a desenvolver cidadãos 

ativos (VIECHENESKI, 2013). 

   Além disso, ainda hoje é comum a ministração de aulas de ciências e biologia 

de maneira tradicional e teórica utilizando-se apenas do livro didático (DEMO, 2002). 

Este modelo de aula não instiga ao aluno desenvolver as suas curiosidades e a 

ampliar seu conhecimento, visto que, neste modelo os alunos passam a obter o 

conteúdo através da memorização de conceitos, tornando o conteúdo de ciências 

distante da realidade do cotidiano do aluno e de suas vivências naturais (FONSECA 

& CADEIRA, 2008). Faz-se necessário um ensino-aprendizagem de ciências de 

maneira teórico-prática, trazendo a realidade dos alunos para dentro da sala de aula 

para um melhor conhecimento científico. 

Desta maneira, as aulas práticas no ensino de ciências podem ser realizadas 

dentro da própria sala de aula, utilizando-se de materiais didáticos, ou de espaços no 

entorno da escola, ou em ambientes externos à unidade escolar. De acordo com 

Seniciato (2006), esses modelos de aulas prática de ciências impulsionam o aluno a 

despertar sua curiosidade e interesse, prendendo assim a atenção do mesmo e 

instigando-o a buscar mais conhecimento, facilitando a aprendizagem no ensino de 

ciências. 

2.1.3 Ensino de Zoologia nas Escolas 

 A Zoologia é a área das Ciências Biológicas que estuda as características, a 

evolução e o comportamento dos animais, esta área encontra-se dentro das 

disciplinas de Ciências no 7º ano do Fundamental II e Biologia no 2º ano do Ensino 

Médio. O estudo desta temática busca compreender a ação do homem com a 

biodiversidade e conhecer a importância e a diversidade dos animais (SANTOS, 

2010). Ainda que o ensino de zoologia possua tal importância, vale destacar uma 

discussão em relação às práticas deste ensino exercidas em sala de aula (SANTOS, 

2010). 

       O ensino de zoologia no ensino fundamental apresenta algumas problemáticas. 

Araújo et al., (2011) e Seiffert-Santos & Fachín-Terán (2011) destacam a utilização do 

livro didático de maneira exclusiva, aulas conduzidas da forma tradicional e a falta de 
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material didático como alguns dos pontos negativos para a aplicação desta 

modalidade de ensino. A zoologia no ensino de ciências é pontuada negativamente 

por ser estagnada de forma teórica, utilizando-se de estratégias de ensino por 

memorização de conceitos (KRASILCHIK, 2004), e uma consequente falta de 

aprofundamento do conteúdo, corroborando para que os alunos absorvam de forma 

superficial o ensino da zoologia (AZEVEDO, 2016). 

       De modo geral, a zoologia é vista de maneira descontextualizada, pois diversos 

temas poderiam ser abordados mais detalhadamente em relação ao estudo dos 

animais e todos os seus aspectos ecológicos (PEREIRA, 2012). Acredita-se que este 

ensino pode ser melhorado através do uso de metodologias ativas, saindo do 

tradicionalismo recorrente da sala de aula, interligando-se a uma abordagem da 

realidade dos alunos (SANTOS; GUIMARÃES 2010). 

       O ensino de zoologia é tradicionalmente dividido entre as características de 

animais vertebrados e invertebrados, porém, na maioria das vezes o ensino da 

zoologia é voltado para os vertebrados, tornando a zoologia dos invertebrados pouco 

explorada (SILVA, 2014). Dentro do ensino sobre invertebrados, podemos salientar o 

quão pouco esse tema é abordado em sala de aula e nos próprios livros de didáticos, 

sendo o conteúdo visualizado de maneira superficial (DA SILVA, 2008), mesmo 

sabendo que a zoologia dos invertebrados abrange a maioria dos grupos animais 

existentes, e que constituem a maior parte do nosso ecossistema, estando presentes 

nos mais variados tipos de ambientes (RUPPERT; FOX; BARNES, 2005). 

De acordo com Candido; Ferreira (2012) alguns professores possuem 

dificuldade ao falar sobre a zoologia dos invertebrados, pois esta temática requer 

trabalhar o tempo de aula e desenvolver uma maneira na qual os alunos possam 

absorver o conteúdo com clareza, compreendendo assim os aspectos evolutivos dos 

animais, sua nomenclatura e importância ecológica. 

       Diante do exposto, podemos ressaltar que a zoologia presente nos livros 

didáticos, principalmente voltado para os invertebrados, não viabiliza informações 

detalhadas que demonstrem o potencial desses animais, (TRINDADE, 2012) como 

por exemplo os animais da classe Insecta, que possui uma elevada diversidade, 

porém é encontrado de forma reduzida dentro do conteúdo do livro didático, sendo ele 



8 
 

apresentado como um subtópico do tema ‘’Seres Vivos’’. Costa Neto (2004); Alves e 

Dias (2010) ressaltam sobre a importância de estudar os artrópodes, visto que, são 

essenciais para a manutenção ecossistêmica, a interação com o homem e dentre 

outros aspectos. 

       Sendo assim, diante dos argumentos supracitados podemos ressaltar que para 

a melhoria do ensino de zoologia no ensino fundamental, faz-se necessário buscar 

metodologias ativas além da utilização do livro didático, sendo elas: guias para uma 

aula prática, ebooks, jogos e modelos didáticos, exposições de coleções zoológicas, 

entre outros (ARRUDA, 2022). Pereira (2012) ressalta que ao utilizar-se dessas 

metodologias ativas o aluno consegue distinguir as características dos animais da 

melhor forma possível, dando clareza ao conhecer os grupos de animais. Luiz (2012) 

salienta que o modelo dinâmico das aulas além do uso do livro de modo tradicional, 

acaba por aproximar os conteúdos para a realidade dos alunos ajudando-os a 

vislumbrar a zoologia ao seu redor e fixar da melhor forma o aprendizado. 

2.1.4 Modelos didáticos para o ensino de ciências 

 Os modelos didáticos são empregados para auxiliar no ensino-aprendizagem, 

e, através deles, recursos diversos são utilizados para criação destes modelos. 

Justina & Ferla (2006) relatam a necessidade dos recursos didáticos como fonte viável 

para aplicação no ensino de ciências. O modelo didático representado de acordo com 

o conteúdo direciona o aluno a interligar-se com a teoria e a prática, proporcionando 

assim a compreensão e desenvolvendo o seu conhecimento (Cavalcante & Silva, 

2008). Quando o ensino de zoologia é aplicado através de materiais didáticos, o aluno 

passa a ter um aprendizado cada vez mais significativo (RESENDE et al., 2012; 

MARANDINO; RODRIGUES E SOUZA, 2014). 

       Os modelos didáticos são uma parceria alternativa e complementar aos livro 

didático, visto que, esses modelos podem ser construídos através de jogos, objetos 

representantes, ebooks interativos, dentre outras ferramentas (ORLANDO, 2009). 

Trabalhar de maneira interativa com modelos didáticos que tragam uma melhor 

ilustração e facilitem a assimilação do conteúdo de maneira dinâmica facilita a 

participação do aluno que adquire um conhecimento mais aprofundado (ORLANDO, 

2009). 
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       Dentro dos modelos didáticos podemos especificar a utilização de coleções 

zoológicas de maneira didática para o ensino de zoologia. As estratégias práticas têm 

contribuído para o ensino de ciências, dentre elas podemos destacar: elaborar aulas 

práticas utilizando-se de coleções didáticas, além disto, estas coleções ajudam a 

explanar o conhecimento científico dentro da sala de aula (MARANDINO; SELLES; 

FERREIRA, 2009). 

       No ensino de zoologia podemos utilizar da exposição de coleções zoológicas 

didáticas, visto que, estas coleções são valiosas, pois, nelas podemos mostrar 

espécies de regiões distintas, e através destes exemplares explorar conteúdos sobre 

a biodiversidade, morfologia, ecologia, conservação, importância econômica, agrícola, 

médica, dentre outros (KURY et al., 2006). O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis estabelece que as coleções biológicas possuam 

uma objetividade para com determinadas áreas, sendo utilizadas na aplicação de 

natureza científica a fim de instruir a pesquisa e na didática para fomentar o ensino 

(BRASIL, 2007). 

A coleção zoológica pode ser destacada para o ensino como uma coleção 

didática, pois ao ser exposta como um objeto para estudo, assume uma importância 

para as práticas educativas (RESENDE et al., 2002). As escolas quando recebem 

materiais que facilitam o aluno ter contato visual com determinado modelo didático, 

atribui a uma aprendizagem positiva e de tamanha significância para o aluno 

(MARICATO et al., 2007). As coleções didáticas quando expostas, permitem que o 

aluno possua um contato visual detalhado das estruturas presentes de cada animal, 

ampliando assim o conhecimento do aluno acerca de diferenciar suas funções, a 

morfologia externa e conhecer a biodiversidade (TONINI et al., 2016). 

Caixas entomológicas podem ser utilizadas como fins didáticos para o ensino 

da classe Insecta dentro da zoologia de invertebrados, visto que, os insetos mesmo 

de tamanho pequeno, podem ser observados dentro destas caixas, e através disto os 

alunos podem compreender os hábitats de cada inseto, suas funções ecológicas e os 

aspectos que interligam com a vida humana (HICKMAN JR. et al., 2016). Os insetos 

detêm papel de destaque na natureza, contribuindo de maneira ecológica, e sendo 

responsáveis por diversos fatores que ocasionam impactos na vida humana, como a 

polinização, fornecimento de produtos para o consumo comercial e estando presente 
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na agricultura com o controle biológico de pragas (TRIPLEHORN & JOHNSON, 

2015).  

2.2 Objetivos 

           2.2.1 Objetivo Geral 

Elaborar um ebook informativo e interativo sobre os insetos e expor caixas 

entomológicas com a finalidade de contribuir para o ensino de zoologia nas turmas de 

7º ano do Ensino Fundamental II, interligando os aspectos da ecologia, a morfologia 

e a importância dos insetos para o ambiente e para o ser humano. 

           2.2.2 Objetivos Específicos  

● Elaborar um ebook informativo e interativo sobre os insetos e expor 

caixas entomológicas 

● Visualizar o conhecimento pelos alunos com a palestra sobre a Classe 

Insecta, e os preconceitos culturalmente estabelecidos, e produzir uma 

aula para fortalecer os conhecimentos científicos e desmistificar os 

insetos; 

● Apresentar aos estudantes a morfologia, a diversidade e a importância 

ecológica dos insetos através dos modelos didáticos produzidos; 

2.3 Metodologia 

2.3.1 Caracterização do público alvo 

O trabalho foi elaborado e desenvolvido com turmas do 7º ano do Ensino 

Fundamental II em três escolas, sendo elas, Instituto Maria Imaculada (escola 

particular) com 34 alunos, Monteiro Lobato (escola privada) com 16 alunos e Escola 

Municipal de Ensino Fundamental São Luís (EMEF) com duas turmas totalizando 36 

alunos, sendo uma turma de manhã e outra a tarde. As escolas fazem parte do Maciço 

de Baturité, sendo localizadas do município de Pacoti-Ce. 

A escolha das instituições se deu pela parceria entre o Museu de História Natural 

Prof. Dias da Rocha1 (MHNCE-UECE) e as escolas da cidade de Pacoti. O museu 

está localizado na região mais central da cidade, o qual trabalha com pesquisa e 

                                                             
1 O Museu de História Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE) é vinculado a Universidade Estadual do 
Ceará (UECE). Para mais informações @museu.hnce ou mhnce.diasdarocha@uece.br 
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divulgação científica para o público geral. O MHNCE conta com a força de trabalho de 

vários pesquisadores de algumas universidades, onde estes atuam no trabalho de 

curadoria e expansão de coleções biológicas e conservação ambiental. 

A escolha da turma sucedeu-se pelo fato de que o 7º ano é a turma do Ensino 

Fundamental II que aborda as temáticas de zoologia no conteúdo programático de 

ciências, tendo em vista o objetivo de conhecimento da BNCC diversidade de 

ecossistemas, fenômenos naturais e impactos ambientais. 

2.3.2 E-book - Insetos na Ciência: Uma abordagem educativa 

O e-book foi desenvolvido pela própria estudante e possui as versões impressa e 

digital. A versão impressa foi produzida em papel couchê duo desing 250g nas 

dimensões 12x19 cm. A versão digital está disponível na plataforma Issuu (Figura 1), 

na qual o público alvo poderá ter acesso ao escanear o QRcode disponível na versão 

impressa como também em um mini pôster em folha A4 impresso colorido (Apêndice 

A), que será exposto nas salas de aulas das turmas de 7º ano. Foram produzidos 

também adesivos com a mesma imagem da capa do e-book para distribuição dos 

alunos nas escolas (Apêndice B). 

 O material foi produzido na plataforma Canva online, com a escolha da paleta 

de cores nos tons laranja, azul e branco. Essa paleta foi definida por ser atrativa e por 

conter a atenção visual para o material, as figuras representadas no material foram 

selecionadas de acordo com a qualidade de animação para melhor visualização.  

O material foi elaborado conforme as pesquisas bibliográficas através dos livros 

didáticos de ciências do 7º ano e de artigos científicos. O título ``Insetos na ciência: 

Uma abordagem educativa'', foi escolhido conforme a didática de aplicação para 

abordar a temática. Os insetos são pouco vistos no ensino de ciências e, por meio 

disso, o e-book foi pensado e elaborado como uma abordagem educativa para 

popularizar a entomologia dentro do ensino de ciências. As temáticas foram 

desenvolvidas acerca da importância dos insetos e sua conservação, a diversidade, 

morfologia, curiosidade e mitos sobre os insetos. 

2.3.3 Modelo de aula para aplicação do e-book 

 Um modelo de aula foi construído para aproveitar ao máximo o ebook 

construído, e esse modelo foi aplicada em três escolas de ensino básico: no primeiro 
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dia duas ações no período da manhã no Instituto Maria Imaculada e na Escola 

Monteiro Lobato, e no segundo dia foi realizado no turno da manhã e tarde na Escola 

São Luís.  

O modelo de aula constitui-se de 3 etapas, sendo elas a aplicação de uma 

palestra interativa de 20 minutos utilizando um slide criativo, no qual contava com a 

participação dos alunos conforme as perguntas presentes nos slides. Os assuntos 

abordados nos slides foram sobre a importância dos insetos, diversidade, 

identificação, metamorfose e curiosidade, utilizando-se de imagens e vídeos para 

melhor ilustrar o assunto para os alunos, contamos também com o auxílio do data 

show para exposição e tirar dúvidas.  

A apresentação do e-book foi juntamente ao slide, sendo explorado cada 

página do e-book e lida em sala de aula para os alunos. Após a explicação teórica 

realizamos a exposição das caixas entomológicas como parte prática da ação para 

que os alunos visualizassem os insetos de perto, tirassem dúvidas e pudessem ver 

através das explicações as diferenças de cada inseto na caixa.  

Figura 1: Plataforma online Issuu com o e-book publicado. 

 

 
 

 

O primeiro dia das ações realizou-se no dia 03/11/2022 no período da manhã em 

duas escolas privadas. O instituto Maria Imaculada foi a primeira escola a ser realizada 

a ação educativa com os alunos dando início às 7h30 da manhã, no qual, 34 alunos 
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estavam presentes e participaram do momento. A escola Monteiro Lobato foi a 

segunda escola do dia a receber a ação no horário de 9h30, contando com a 

participação de 16 alunos. A ação foi dividida em duas abordagens, sendo ela teórica 

e prática. Na teoria foi realizada uma palestra interativa onde os alunos que 

participaram fazendo perguntas e tirando dúvidas, a ação teve duração total de 1 hora 

em cada escola na parte da manhã.  

No Instituto Maria Imaculada foi utilizado o slide apenas na tela do notebook 

devido à ausência do data show, os alunos sentaram no chão da sala próximo a mesa 

onde estava o notebook para melhor observar o que estava sendo apresentado 

(Figura 2). Na apresentação foram abordados assuntos como a importância dos 

insetos, diversidade, morfologia, identificação, metamorfose e curiosidades, com uso 

de imagens ilustrativas de insetos.  

Posterior a apresentação dos slides, ocorreu a divulgação do e-book, e a prática 

utilizando as caixas entomológicas para que os alunos pudessem visualizar o 

conteúdo que foi aplicado e ter contato físico com os insetos. Por fim, os alunos 

receberam um adesivo com frase ‘’Defenda os insetos’’ e um cartão de satisfação para 

avaliação da ação, a professora da turma recebeu o e-book impresso como material 

de auxílio para as aulas de zoologia sobre os insetos, bem como também foi 

disponibilizado na escola um mini pôster com o site e QRcode para ser divulgado. 

Na escola Monteiro Lobato a ação foi realizada no auditório da escola, a 

coordenação disponibilizou o data show e notebook para a realização da palestra. A 

apresentação ocorreu de forma teórica e prática com a presença de 16 alunos no turno 

da manhã (Figura 3). A ação na segunda escola também sucedeu primeiro com a 

parte teórica com a apresentação dos slides abordando os pontos sobre importância 

dos insetos, diversidade, identificação, metamorfose e curiosidades. 

O segundo dia de ação foi realizado no dia 04/11/2022 na EMEF São Luís, no 

horário da manhã e da tarde com duração de 1h de ação. A ação educativa ocorreu 

dentro da sala de aula da turma de 7º ano que contou com a presença de 20 alunos 

em sala participando da ação no período da manhã (Figura 4) e no turno da tarde na 

turma estavam presentes 18 alunos (Figura 5). 

Figura 2: Ação educativa e apresentação do e-book no Instituto Maria Imaculada, 

turma 7º ano manhã. 
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Figura 3: Ação educativa e apresentação do e-book na Escola Monteiro Lobato, turma 

7º ano manhã. 

 

Figura 4: Ação educativa e apresentação do e-book na EMEF São Luís, turma 7º ano 

A manhã. 
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Figura 5: Ação educativa e apresentação do e-book na EMEF São Luís, turma 7º ano 

B tarde. (em todas as fotos você precisa borrar ou por uma tarja no rosto dos alunos) 

 

Três caixas didáticas da coleção entomológica presentes no Museu de História 

Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE) foram destinados para aplicação 

prática da ação educativa dos insetos e interação com o ensino de ciências (Figura 

8). No total 111 espécimes estavam presentes nas caixas entomológicas, os quais se 

encontram distribuídos em 10 ordens. As três caixas entomológicas da coleção 

didática do MHNCE foram divididas da seguinte maneira: gaveta 1 com 44 espécimes 



16 
 

da ordem Coleoptera, gaveta 2 com 22 espécimes de Lepidoptera e a gaveta 3 com 

45 espécimes distribuída em 8 ordens de insetos (Tabela 1).  

As caixas entomológicas foram utilizadas na ação como ferramenta didática 

para o ensino. Além disso, a caixa foi utilizada para explicar a morfologia destes 

insetos, o seu hábito alimentar, seu comportamento e toda a diversidade dos insetos 

presentes, utilizou-se também do método comparativo entre espécies para elucidar 

estes pontos, como, por exemplo, a diferença entre borboletas e mariposas.  

 

Tabela 1. Lista de ordens de insetos depositados na Coleção Entomológica Didática 

do Museu de História Natural do Ceará. 
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Figura 6: Caixas entomológicas do MHNCE. 

 

 

2.4 RESULTADOS 

O e-book ‘’Insetos na Ciência: Uma abordagem educativa’’ foi constituído por 14 

páginas no total, sendo distribuídos entre capa, prefácio, sumário e desenvolvimento. 

No desenvolvimento foram abordados os seguintes tópicos: defenda os insetos, os 

insetos, quantos insetos existem no mundo, insetos x aranhas, metamorfose, insetos 

com super poderes, curiosidade sobre os insetos e mitos sobre os insetos, finalizando 

com a contracapa contendo o QRcode e site para acesso (Apêndice C). 

 

Figura 7: E-book impresso para distribuição nas escolas. 
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2.5 DISCUSSÃO 

O ensino de entomologia na educação básica traz alguns desafios, visto que, 

esta temática é abordada de maneira superficial dentro da sala de aula para o ensino 

fundamental, sendo limitante ao explorar tais conhecimentos (MACÊDO et al., 2009). 

Estes desafios abrem portas para que novas metodologias para este ensino possam 

ser desenvolvidas e aplicadas, viabilizando um ensino mais eficiente nesta área 

(SANTOS, 2021). Para a obtenção de um ensino de qualidade, não é viável apenas 

se prender a utilização do livro didático, pois na maioria das vezes ele torna-se 

insuficiente para abordar uma temática, como no caso do ensino dos insetos no 

fundamental (LABINAS; CALIL, 2010).  

Os livros didáticos quando tratam do ensino de entomologia abordam o assunto 

de maneira objetiva e curta, sendo ela pouco explorada. Este tipo de abordagem com 

enfoque na classe dos insetos é descrito de maneira restritiva nos livros, e que 

posteriormente será repassado da mesma forma em sala de aula, e assim 

prosseguindo neste ciclo de ensino (CARDOSO; CARVALHO; TEIXEIRA, 2008, p. 80-

81). Leal (2020) afirma que esta maneira de expor o conteúdo deve ser modificada 

através de novas metodologias ativas utilizando-se da dinâmica e praticidade, 

objetivando uma melhor aprendizagem e corroborando para o crescimento da 

temática dos insetos.  

A Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) se conectam a fim de possuir uma 

relação educativa visando a diminuição do uso de métodos tradicionais de ensino em 

sala de aula, viabilizando o uso de novas metodologias ativas. Aos poucos os 

professores têm optado por trazer para a sala de aula o uso das metodologias ativas, 

tais como o uso de celulares ou computadores, ou também através das metodologias 

alternativas, como o uso de mapas conceituais, aulas práticas ou até mesmo recursos 

lúdicos (PANNOSKI; HILGER, 2021). 

As metodologias ativas podem proporcionar a criação de materiais elaborados 

para aplicação ao ensino, como por exemplo a produção de e-books educativos. Os 

e-books estão em alta crescente nos últimos anos, e desenvolveu-se de forma 

crescente no período da pandemia, ele é um material online sendo apenas necessário 

o acesso a internet e um celular ou computador para visualizar (AZEVEDO, 2012). 

Por possuir uma facilidade de criação, o e-book torna-se algo acessível e que qualquer 
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educador pode utilizar como fonte de material extra para as aulas, criando e-books 

interativos e dinâmicos para o ensino de ciências (JOSÉ, 2019). 

Assim como as metodologias ativas de uso tecnológico podem ser uma 

alternativa para utilizar no ensino, os modelos didáticos por sua vez também possuem 

tal finalidade para auxiliar no ensino como uma metodologia alternativa. Desenvolver 

atividade prática é de suma importância para uma sala de aula, pois através disto o 

aluno poderá visualizar o que é repassado da melhor maneira (BARTIZIK, 2016). 

Utilizar-se de modelos didáticos como ferramentas para o uso nas aulas de ciências 

de maneira prática é fundamental e vai de acordo com as propostas dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000).  

As caixas entomológicas utilizadas como material didático no ensino de 

ciências proporcionam ao aluno a visualização da diversidade de insetos, o 

conhecimento que se tem sobre eles, as diferenças morfológicas e quais insetos são 

de seu conhecimento (CARVALHO, 2022). Lima et al., (2020) afirma que utilizar de 

insetos como exposição para uma aula de ciências agrega percepções que os alunos 

carregam consigo, como insetos que causam doenças, e através deste contato em 

aula prática podem desconstruir conceitos errados que os alunos atribuíram através 

do senso comum sem aprofundamento no estudo dos insetos na ciência. Portanto, 

Carvalho (2022) considera que caixas entomológicas utilizadas como modelo didático 

para o ensino de ciências através de aulas práticas produzem um grande impacto para 

a aprendizagem dos alunos, ocasionando uma boa eficácia no ensino. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do exposto, o presente trabalho obteve boas contribuições para o ensino 

dos insetos dentro do ensino de ciências, o trabalho foi desenvolvido de maneira 

dinâmica e interativa de acordo com o objetivo estimado. Criar o e-book foi uma etapa 

desafiadora, pois requer conhecimento e criatividade para atrair a atenção do público 

que irá visualizar. Nesta perspectiva, a aplicação da palestra, apresentação do e-book 

e a prática com as caixas entomológicas esclareceu a importância de desenvolver 

temáticas que poucos são abordadas em sala de aula. Dialogar de maneira dinâmica 

sobre os insetos com os alunos tornou-se perceptível a curiosidade que eles têm sobre 

o assunto e maneira conforme interagem.  
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